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J e  s u i s  n é  e t  j ’ a i  g r a n d i  d a n s  l e s  b r a s  d e s  m o n t a g n e s  d u  M o y e n  A t l a s ,  à

I m m o u z e r  M a r m o u c h a ,  u n  l i e u  o ù  l a  n a t u r e  i m p o s a i t  s e s  r è g l e s ,  o ù  l e s

t e m p ê t e s  d e  n e i g e  r y t h m a i e n t  n o s  h i v e r s  e t  o ù  l e  f r o i d  m o r d a n t  f o r g e a i t

n o t r e  r é s i l i e n c e .  C e s  s o u v e n i r s ,  p o u r  m o i ,  n e  s o n t  p a s  s e u l e m e n t  d e s

f r a g m e n t s  d ’ u n e  e n f a n c e  r é v o l u e ,  m a i s  d e s  t é m o i n s  d ’ u n e  é p o q u e  o ù  l a

n a t u r e ,  b i e n  q u e  r u d e ,  é t a i t  p r é v i s i b l e  e t  é q u i l i b r é e .  C h a q u e  s a i s o n  a v a i t

s o n  r y t h m e ,  c h a q u e  a n n é e  a p p o r t a i t  s o n  l o t  d e  d é f i s ,  m a i s  a u s s i  d e

p r o m e s s e s .  L a  n e i g e ,  b i e n  q u ’ e l l e  p a r a l y s a i t  n o s  d é p l a c e m e n t s ,  é t a i t  u n e

b é n é d i c t i o n  p o u r  l e s  t e r r e s .  E l l e  r e m p l i s s a i t  l e s  r i v i è r e s  e t  l e s  p u i t s ,

n o u r r i s s a i t  l e s  c h a m p s ,  e t  a s s u r a i t  l a  s u r v i e  d e s  g é n é r a t i o n s  f u t u r e s .  L e s

m o n t a g n e s ,  q u a n t  à  e l l e s ,  é t a i e n t  d e s  g a r d i e n n e s  s i l e n c i e u s e s ,  i m m u a b l e s ,

v e i l l a n t  s u r  n o s  v i l l a g e s  a v e c  u n e  m a j e s t é  i n é b r a n l a b l e .

A u j o u r d ’ h u i ,  e n  2 0 2 4 ,  c e t t e  h a r m o n i e  s e m b l e  b r i s é e .  L e s  t e m p ê t e s  d e

n e i g e  q u i  a u t r e f o i s  n o u s  e n f e r m a i e n t  p e n d a n t  d e s  s e m a i n e s  d a n s  n o s

m a i s o n s  s o n t  d e v e n u e s  r a r e s ,  p r e s q u e  i n e x i s t a n t e s .  L e s  m o n t a g n e s ,

a u t r e f o i s  c o u r o n n é e s  d ’ u n  m a n t e a u  b l a n c  i m m a c u l é ,  s e  d é v o i l e n t

d é s o r m a i s  s o u s  d e s  t o n s  s e c s  e t  a r i d e s .  L e s  c o u r s  d ’ e a u  q u i  s e r p e n t a i e n t

a u t r e f o i s  a v e c  v i g u e u r  à  t r a v e r s  l e s  v a l l é e s  s e  t a r i s s e n t  p e u  à  p e u ,

l a i s s a n t  d e r r i è r e  e u x  d e s  l i t s  d e  g r a v i e r  e t  d e  d é s o l a t i o n .  L e s  f o r ê t s ,  c e s

p o u m o n s  v e r t s  q u i  a b r i t a i e n t  u n e  f a u n e  r i c h e  e t  v a r i é e ,  s ’ é t i o l e n t  s o u s

l ’ e f f e t  d e  l a  s é c h e r e s s e  e t  d e  l ’ e x p l o i t a t i o n  h u m a i n e .

 INTRODUCTION :  LE  POIDS DES SOUVENIRS
ET L ’URGENCE  DU RÉCIT !



C e  l i v r e  e s t  n é  d e  l ’ u r g e n c e  d e
r a c o n t e r .  R a c o n t e r  c e  q u e  j ’ a i  v u ,
c e  q u e  j ’ a i  v é c u ,  e t  c e  q u e  j e
r e s s e n s  f a c e  à  c e s
t r a n s f o r m a t i o n s .  I l  n e  s ’ a g i t  p a s
d ’ u n  s i m p l e  r é c i t  n o s t a l g i q u e ,  b i e n
q u e  l a  n o s t a l g i e  s o i t  o m n i p r é s e n t e
d a n s  m e s  s o u v e n i r s .  I l  s ’ a g i t  d ’ u n
t é m o i g n a g e ,  d ’ u n  c r i ,  d ’ u n e
t e n t a t i v e  d e  c a p t u r e r  c e  q u i  e s t  e n
t r a i n  d e  d i s p a r a î t r e  a v a n t  q u ’ i l  n e
s o i t  t r o p  t a r d .  L e  c h a n g e m e n t
c l i m a t i q u e  n ’ e s t  p a s  u n e
a b s t r a c t i o n ,  n i  u n  c o n c e p t  l o i n t a i n
r é s e r v é  a u x  d é b a t s  s c i e n t i f i q u e s
o u  a u x  c o n f é r e n c e s
i n t e r n a t i o n a l e s .

I l  e s t  i c i ,  c h e z  n o u s ,  d a n s  l e  M o y e n
A t l a s ,  d a n s  c h a q u e  f i s s u r e  q u i  s e
c r e u s e  d a n s  n o s  s o l s ,  d a n s  c h a q u e
a r b r e  q u i  m e u r t ,  d a n s  c h a q u e
s o u r c e  q u i  s ’ a s s è c h e .  I l  e s t  d a n s
l e s  r e g a r d s  i n q u i e t s  d e s  b e r g e r s ,
d a n s  l e s  r é c i t s  d e s  a n c i e n s  q u i
p a r l e n t  d ’ u n e  é p o q u e  o ù  l a  n a t u r e
é t a i t  g é n é r e u s e ,  e t  d a n s  l e  s i l e n c e
d e s  j e u n e s  q u i ,  s o u v e n t ,
c h o i s i s s e n t  d e  q u i t t e r  c e s  t e r r e s
p o u r  c h e r c h e r  u n  a v e n i r  a i l l e u r s .

En tant que membre de la génération Y,
ayant grandi dans les années 80 et 90, je me
sens investi d’une responsabilité : celle de
préserver la mémoire de ce Moyen Atlas
d’antan, tout en alertant sur les dangers qui
menacent aujourd’hui ses terres et ses
habitants. 

Et avec elles, ce sont les
traditions, les récits, et les
modes de vie de nos ancêtres
qui s’effacent progressivement,
emportés par le vent du
changement.E

 Mes souvenirs d’enfance ne sont pas
seulement des images figées dans le passé,
mais des fragments vivants d’une époque où
la nature et l’homme coexistaient dans un
équilibre fragile mais réel. 

Je me souviens des longues soirées d’hiver,
où nous nous rassemblions autour du poêle à
bois pour écouter les récits des anciens. Ils
parlaient des tempêtes qui ensevelissaient
les villages, des récoltes abondantes après
des printemps pluvieux, et des rituels qui
rythmaient la vie de notre communauté. Ces
récits, bien qu’ils semblaient parfois
appartenir à un autre monde, étaient
profondément ancrés dans notre réalité. Ils
nous rappelaient que nous faisions partie
d’un tout, d’un cycle naturel que nous devions
respecter.

Mais ce cycle est aujourd’hui perturbé. La
neige, qui était autrefois une promesse
d’abondance, est devenue une rareté. Les
sources, qui jaillissaient autrefois avec force,
ne sont plus que des filets d’eau, incapables
de subvenir aux besoins des habitants et de
leurs troupeaux. Les forêts, autrefois denses
et pleines de vie, sont devenues clairsemées,
victimes de la déforestation et des
changements climatiques. Et avec elles, c’est
tout un écosystème qui disparaît, emportant
dans son sillage des espèces animales et
végétales qui faisaient partie intégrante de
notre patrimoine.

Ce livre est une invitation à voyager dans le
temps, à revivre les hivers d’autrefois, et à
comprendre comment le changement
climatique a redessiné les contours d’une
région qui m’a vu grandir. Mais c’est aussi un
appel à l’action, un appel à la prise de
conscience. Car si le Moyen Atlas est en train
de changer, il n’est pas trop tard pour agir. Il
n’est pas trop tard pour protéger ce qui reste, 



p o u r  r e s t a u r e r  c e  q u i  a  é t é  p e r d u ,  e t  p o u r  t r a n s m e t t r e  a u x  g é n é r a t i o n s

f u t u r e s  u n  h é r i t a g e  d o n t  e l l e s  p o u r r o n t  ê t r e  f i è r e s .

J e  n e  s u i s  p a s  u n  s c i e n t i f i q u e ,  n i  u n  e x p e r t  e n  c l i m a t o l o g i e .  J e  s u i s

s i m p l e m e n t  u n  t é m o i n ,  u n  h a b i t a n t  d u  M o y e n  A t l a s  q u i  a  v u  s a  t e r r e

c h a n g e r ,  q u i  a  v u  s e s  m o n t a g n e s ,  s e s  r i v i è r e s ,  e t  s e s  f o r ê t s  s e  t r a n s f o r m e r

s o u s  l ’ e f f e t  d u  t e m p s  e t  d e s  a c t i o n s  h u m a i n e s .  C e  q u e  j e  p a r t a g e  d a n s  c e s

p a g e s ,  c e  s o n t  m e s  s o u v e n i r s ,  m e s  o b s e r v a t i o n s ,  e t  m e s  r é f l e x i o n s .  C e

s o n t  a u s s i  l e s  r é c i t s  d e s  a n c i e n s ,  c o m m e  E l  H o u c i n e  O u l m a n e ,  u n  b e r g e r

d e  7 6  a n s  q u i  m ’ a  r a c o n t é  c o m m e n t ,  d a n s  s a  j e u n e s s e ,  l e s  h i v e r s  é t a i e n t  s i

r i g o u r e u x  q u e  l e s  t r o u p e a u x  d e v a i e n t  ê t r e  a b r i t é s  p e n d a n t  d e s  s e m a i n e s .

A u j o u r d ’ h u i ,  i l  r e g a r d e  l e s  m o n t a g n e s  a v e c  t r i s t e s s e ,  s e  d e m a n d a n t  c e

q u ’ i l  a d v i e n d r a  d e  c e s  t e r r e s  l o r s q u ’ i l  n e  s e r a  p l u s  l à  p o u r  e n  t é m o i g n e r .

L e  M o y e n  A t l a s  e s t  u n e  r é g i o n  r i c h e  e n  h i s t o i r e ,  e n  c u l t u r e ,  e t  e n

b i o d i v e r s i t é .  M a i s  c ’ e s t  a u s s i  u n e  r é g i o n  v u l n é r a b l e ,  c o n f r o n t é e  à  d e s  d é f i s

m a j e u r s  q u i  m e n a c e n t  s o n  a v e n i r .  L e  c h a n g e m e n t  c l i m a t i q u e ,  b i e n  q u ’ i l

s o i t  u n  p h é n o m è n e  g l o b a l ,  a  d e s  i m p a c t s  l o c a u x  q u i  s o n t  s o u v e n t  i g n o r é s

o u  s o u s - e s t i m é s .  C e  l i v r e  e s t  u n e  t e n t a t i v e  d e  m e t t r e  e n  l u m i è r e  c e s

i m p a c t s ,  d e  m o n t r e r  c o m m e n t  i l s  a f f e c t e n t  n o n  s e u l e m e n t  l ’ e n v i r o n n e m e n t ,

m a i s  a u s s i  l e s  c o m m u n a u t é s  q u i  e n  d é p e n d e n t .  C ’ e s t  u n e  t e n t a t i v e  d e

d o n n e r  u n e  v o i x  à  c e u x  q u i ,  c o m m e  E l  H o u c i n e ,  v i v e n t  c h a q u e  j o u r  l e s

c o n s é q u e n c e s  d e  c e s  c h a n g e m e n t s ,  m a i s  d o n t  l e s  r é c i t s  s o n t  s o u v e n t

r e l é g u é s  a u  s e c o n d  p l a n .



E n  é c r i v a n t  c e  l i v r e ,  j e  v e u x  é g a l e m e n t  r e n d r e  h o m m a g e  à  m a  t e r r e  n a t a l e ,

à  s e s  h a b i t a n t s ,  e t  à  s e s  t r a d i t i o n s .  J e  v e u x  r a p p e l e r  q u e ,  m a l g r é  l e s  d é f i s ,

l e  M o y e n  A t l a s  r e s t e  u n e  r é g i o n  d ’ u n e  b e a u t é  e t  d ’ u n e  r i c h e s s e

i n c o m p a r a b l e s .  S e s  m o n t a g n e s ,  b i e n  q u ’ e l l e s  p o r t e n t  l e s  m a r q u e s  d u

t e m p s ,  r e s t e n t  m a j e s t u e u s e s .  S e s  h a b i t a n t s ,  b i e n  q u ’ i l s  s o i e n t  c o n f r o n t é s

à  d e  n o m b r e u s e s  d i f f i c u l t é s ,  r e s t e n t  r é s i l i e n t s .  E t  s e s  t r a d i t i o n s ,  b i e n

q u ’ e l l e s  s o i e n t  m e n a c é e s ,  c o n t i n u e n t  d e  v i v r e  à  t r a v e r s  c e u x  q u i  l e s

p r é s e r v e n t .

C e  l i v r e  e s t  d o n c  à  l a  f o i s  u n  t é m o i g n a g e  e t  u n  h o m m a g e .  U n  t é m o i g n a g e

s u r  l e s  c h a n g e m e n t s  q u i  t r a n s f o r m e n t  l e  M o y e n  A t l a s ,  e t  u n  h o m m a g e  à

u n e  r é g i o n  q u i  m ’ a  f a ç o n n é ,  q u i  m ’ a  a p p r i s  l a  r é s i l i e n c e ,  e t  q u i  m ’ a  d o n n é

u n  p r o f o n d  r e s p e c t  p o u r  l a  n a t u r e .  À  t r a v e r s  c e s  p a g e s ,  j ’ e s p è r e  n o n

s e u l e m e n t  p a r t a g e r  u n e  h i s t o i r e ,  m a i s  a u s s i  i n s p i r e r  u n e  p r i s e  d e

c o n s c i e n c e ,  u n e  r é f l e x i o n ,  e t ,  p e u t - ê t r e ,  u n e  a c t i o n .  C a r  s i  n o u s  v o u l o n s

p r é s e r v e r  l e  M o y e n  A t l a s  p o u r  l e s  g é n é r a t i o n s  f u t u r e s ,  n o u s  d e v o n s  a g i r

m a i n t e n a n t ,  a v a n t  q u ’ i l  n e  s o i t  t r o p  t a r d .

L e  p o i d s  d e s  s o u v e n i r s  e s t  l o u r d ,  m a i s  i l  e s t  a u s s i  p o r t e u r  d ’ e s p o i r .  E n

r a c o n t a n t  c e s  h i s t o i r e s ,  e n  p a r t a g e a n t  c e s  r é c i t s ,  n o u s  p o u v o n s  c o n t r i b u e r

à  p r é s e r v e r  l a  m é m o i r e  d e  c e  q u i  a  é t é ,  t o u t  e n  c o n s t r u i s a n t  u n  a v e n i r

m e i l l e u r  p o u r  c e  q u i  r e s t e .  L e  M o y e n  A t l a s  e s t  e n  t r a i n  d e  c h a n g e r ,  m a i s  i l

n ’ e s t  p a s  e n c o r e  p e r d u .  E t  t a n t  q u ’ i l  y  a u r a  d e s  v o i x  p o u r  r a c o n t e r  s o n

h i s t o i r e ,  i l  c o n t i n u e r a  d e  v i v r e ,  d a n s  n o s  c œ u r s  e t  d a n s  n o s  e s p r i t s .



CHAPITRE 1  :  LES  HIVERS D ’ANTAN. .

Les montagnes se paraient d’un manteau
blanc épais, et les températures plongeaient
bien en dessous de zéro. Il n’était pas rare
que nos thermomètres affichent des -15°C,
voire -20°C. Ces chiffres, qui pourraient
effrayer certains, faisaient pourtant partie de
notre quotidien. Nous étions préparés à
affronter ces conditions extrêmes, car elles
faisaient partie de notre identité, de notre vie.

Je me souviens des tempêtes de neige qui
ensevelissaient tout sur leur passage. Les
maisons disparaissaient sous des mètres de
neige, et les routes étaient impraticables
pendant plusieurs jours, parfois même des
semaines. Nous étions souvent coupés du
monde, mais cela ne nous inquiétait pas. Nos
parents avaient toujours des réserves de
nourriture, du bois pour alimenter la
cheminée, et surtout, une incroyable capacité
à transformer ces moments d’isolement en
instants de partage et de chaleur humaine.

Autour de la cheminée, nous nous
rassemblions pour écouter les récits de nos
aînés. Ces histoires, parfois pleines de
sagesse, parfois teintées d’humour, nous
transportaient dans un autre monde. C’était
aussi autour de ce feu que nous étudiions,
jouions, et partagions des repas simples mais
réconfortants. Le pain grillé sur la cheminée,
accompagné d’huile d’olive ou de thé chaud,
avait un goût unique, presque sacré.

Les hivers de mon enfance
étaient une véritable odyssée.
Dans le Moyen Atlas, à
Immouzer Marmoucha, chaque
année, l’hiver s’annonçait avec
une force majestueuse.L

Pourtant, l’hiver n’était pas seulement une
épreuve. Pour nous, enfants, c’était aussi une
fête. La neige transformait notre village en un
immense terrain de jeu. Avec des moyens
rudimentaires – des morceaux de plastique,
des couvercles de bidons – nous inventions
nos propres luges et dévalions les pentes
avec une joie indescriptible. La forêt,
recouverte de neige, devenait un royaume
magique où nous passions des heures à
explorer, à jouer, et à rêver.

Ces hivers, bien que rudes, étaient une
célébration de la vie. Ils nous apprenaient la
patience, la résilience, et l’importance de la
communauté. Mais aujourd’hui, ces hivers
semblent appartenir à un autre temps. La
neige est devenue rare, les tempêtes moins
fréquentes et moins intenses.

Les montagnes, autrefois immaculées, se
dévoilent désormais sous des tons gris et
arides. Ces changements me remplissent de
nostalgie, mais aussi d’un profond regret. Que
sont devenus ces hivers qui faisaient battre le
cœur de notre région ?

Pourtant, je garde espoir. Je crois que nous
pouvons encore agir pour préserver ce qu’il
reste, pour redonner à ces montagnes leur
éclat d’antan. Peut-être que les générations
futures, avec leur créativité et leur
détermination, trouveront des solutions pour
réconcilier l’homme et la nature. Et peut-être
qu’un jour, les enfants du Moyen Atlas
pourront à nouveau célébrer des hivers
dignes de ce nom.



CHAPITRE 2  :  LA  VIE  QUOTIDIENNE
DANS LE  MOYEN ATLAS

Chaque journée était une leçon d’adaptation
et de résilience. Les routes, souvent bloquées
par la neige en hiver ou endommagées par
les pluies torrentielles au printemps,
rendaient les déplacements difficiles. Aller à
l’école, se rendre au marché, ou même
trouver un taxi relevait parfois de l’exploit.

Je me souviens des longues attentes pour un
simple moyen de transport. Ma sœur, par
exemple, devait souvent patienter des heures
sous le froid pour trouver un taxi qui la
déposerait à Boulemane. Ces moments, bien
qu’éprouvants, faisaient partie de notre
réalité. Ils nous apprenaient la patience, mais
aussi la solidarité. Chaque habitant du village
connaissait ces difficultés, et chacun faisait
de son mieux pour aider les autres.

La vie quotidienne était marquée par une
simplicité qui, aujourd’hui, semble presque
utopique. Les familles se soutenaient
mutuellement, partageant leurs ressources et
leurs savoirs. Les voisins étaient comme une
extension de la famille. Ils veillaient les uns
sur les autres, éduquant les enfants du
quartier avec la même rigueur et le même
amour que leurs propres enfants. Ces liens,
forgés dans l’adversité, étaient notre plus
grande richesse.

Mais cette vie n’était pas sans sacrifices.
Les enfants, notamment, devaient
composer avec des interruptions fréquentes
de leur scolarité. 

Vivre dans le Moyen Atlas,
c’était accepter les défis
imposés par la nature. Notre
village, niché au cœur des
montagnes, était à la fois isolé
et vibrant de vie. V

Les tempêtes de neige, les coupures
d’électricité, et les fermetures d’écoles
rendaient l’éducation difficile. Pourtant, nos
parents faisaient tout leur possible pour nous
offrir un avenir meilleur. Ils croyaient
fermement en l’importance de l’éducation,
même dans ces conditions extrêmes.

Aujourd’hui, en repensant à cette époque, je
ressens une profonde gratitude pour les
leçons que cette vie m’a enseignées. Mais je
ne peux m’empêcher de regretter la
disparition progressive de cette simplicité, de
cette solidarité. Le Moyen Atlas, comme tant
d’autres régions rurales, a changé. L’exode
rural, le chômage, et les transformations
climatiques ont profondément modifié le tissu
social de notre village.

Malgré tout, je crois que ces valeurs de
solidarité et de résilience sont toujours là,
quelque part. Elles attendent d’être ravivées,
redécouvertes. Et je crois que nous avons
encore le pouvoir de reconstruire ces liens, de
réinjecter de la vie et de l’espoir dans nos
villages. Car si la vie dans le Moyen Atlas
était pleine de défis, elle était aussi pleine de
beauté. Et cette beauté mérite d’être
préservée.



CHAPITRE 3  :  UNE NATURE SAUVAGE ET GÉNÉREUSE

Enfant, je voyais cette nature comme un
géant bienveillant, capable de nous offrir tout
ce dont nous avions besoin, mais aussi de
nous rappeler, parfois brutalement, notre
fragilité face à ses forces.

Les forêts de cèdres étaient l’un des joyaux
de notre région. Ces arbres majestueux,
certains vieux de plusieurs siècles,
dominaient le paysage. Leur bois, précieux et
recherché, était malheureusement souvent
exploité de manière abusive, ce qui
contribuait à la déforestation. Mais pour nous,
enfants, ces forêts étaient un terrain de jeu
infini. Nous y passions des heures à explorer,
à grimper aux arbres, et à observer les
animaux sauvages.

Les sangliers, les renards, et même les loups
faisaient partie de notre quotidien. Loin de
nous effrayer, leur présence nous fascinait.
Ces rencontres, parfois furtives, nous
rappelaient que nous étions les invités de
cette nature, et non ses maîtres. Nous
apprenions à respecter cet équilibre fragile, à
vivre en harmonie avec les éléments.

Mais cet équilibre, aujourd’hui, est menacé.
La déforestation, la sécheresse, et le
changement climatique ont profondément
transformé notre environnement. Les forêts
se rétrécissent, les sources d’eau se tarissent,
et la faune se fait de plus en plus rare. Ces
changements me remplissent de tristesse, 

Le Moyen Atlas, c’était avant
tout une terre de contrastes.
Ses montagnes imposantes,
ses forêts denses, et ses
rivières cristallines formaient un
paysage à la fois sauvage et
accueillant. 

L
mais aussi d’une détermination renouvelée à
protéger ce qui reste.

Car si la nature du Moyen Atlas a changé, elle
n’a pas disparu. Elle est toujours là, attendant
que nous prenions conscience de sa valeur,
que nous agissions pour la préserver. Et je
crois que nous en sommes capables. Avec
des efforts collectifs, des politiques adaptées,
et une prise de conscience globale, nous
pouvons redonner à ces montagnes leur éclat
d’antan. Car la nature, malgré tout, reste
généreuse. Il ne tient qu’à nous de lui rendre
cet amour.

Ces trois premiers chapitres donnent le ton
nostalgique et espérant que vous souhaitez
pour votre livre. Souhaitez-vous que je
développe les chapitres suivants dans le
même style ?



CHAPITRE 4  :  DES SAISONS QUI CHANGENT

Ce cycle, que nous tenions pour acquis, était le
pouls de la région, une cadence naturelle qui
régissait nos vies. Mais aujourd’hui, ce rythme
s’est brisé. Les saisons, autrefois si prévisibles,
semblent désorientées, comme si elles avaient
perdu leur boussole.

Les hivers, autrefois si rigoureux, sont devenus
méconnaissables. Les tempêtes de neige qui
paralysaient nos villages et enveloppaient tout
d’un manteau blanc se font rares. À leur place,
nous avons des pluies timides ou, pire encore,
des périodes de sécheresse hivernale. Les
températures, qui autrefois plongeaient bien en
dessous de zéro, oscillent désormais entre des
extrêmes déroutants. Il m’arrive de marcher
dans les montagnes en janvier et de ne voir que
des sommets nus, dépourvus de neige. Une
vision qui, il y a quelques décennies, aurait
semblé impensable.

Ce changement ne se limite pas à l’hiver. Le
printemps, autrefois synonyme de renouveau,
arrive souvent en retard, et ses pluies,
essentielles pour les cultures, sont de moins en
moins abondantes. L’été, lui, est devenu
implacable. La chaleur, autrefois supportable
grâce à l’altitude et aux forêts, est aujourd’hui
suffocante. 

Les rivières, qui autrefois serpentaient
joyeusement à travers les vallées, se réduisent à
des filets d’eau ou disparaissent complètement.
L’automne, enfin, semble avoir perdu son rôle de
transition. Les pluies, si elles arrivent, sont
souvent violentes et destructrices, causant des
inondations plutôt que d’apporter la fertilité.

Il fut un temps où les saisons dans le
Moyen Atlas suivaient un rythme
immuable, presque sacré. L’hiver
s’annonçait par des tempêtes de
neige puissantes, le printemps par
des torrents d’eau qui descendaient
des montagnes, l’été par une chaleur
sèche et supportable, et l’automne
par des pluies bienfaitrices.

I
Ces transformations ne sont pas seulement des
phénomènes météorologiques. Elles ont des
conséquences profondes sur la vie des habitants
du Moyen Atlas. L’agriculture, qui dépendait
autrefois des cycles réguliers des saisons, est en
crise. Les cultures traditionnelles, comme l’orge
et le blé, souffrent de la sécheresse, tandis que
les arbres fruitiers, tels que les pommiers et les
cerisiers, produisent de moins en moins. Les
éleveurs, eux aussi, sont touchés. Les pâturages,
autrefois verdoyants, se réduisent à des terrains
arides, obligeant les bergers à parcourir de plus
longues distances pour nourrir leurs troupeaux.

Face à ces changements, un sentiment de
désarroi s’empare des habitants. Les anciens,
qui ont connu les hivers d’antan, parlent avec
nostalgie de cette époque où la nature était à la
fois généreuse et impitoyable, mais toujours
équilibrée. Les jeunes, eux, grandissent dans un
environnement qui semble leur glisser entre les
doigts, un monde où les repères traditionnels
s’effacent.

Mais malgré tout, je refuse de céder au
désespoir. Car si les saisons ont changé, je crois
fermement que nous avons encore le pouvoir
d’agir. Les solutions existent : reboiser les
montagnes, protéger les sources d’eau, adopter
des pratiques agricoles durables, et surtout,
sensibiliser les générations futures à
l’importance de préserver cet équilibre fragile.
Les saisons, bien qu’altérées, peuvent retrouver
leur harmonie si nous faisons preuve de volonté
et de sagesse.

Le Moyen Atlas a toujours été une terre de
résilience. Ses habitants, confrontés à des défis
immenses, ont toujours su s’adapter et trouver
des solutions. Je crois que nous pouvons,
ensemble, relever ce défi climatique. Et peut-être
qu’un jour, les saisons retrouveront leur rythme,
et les montagnes du Moyen Atlas redeviendront
ce qu’elles ont toujours été : un sanctuaire de vie
et de beauté.



CHAPITRE 5  :  LA  DÉFORESTATION ET SES CONSÉQUENCES

étaient les gardiens silencieux des
montagnes. Leur présence imposante offrait
non seulement une beauté inestimable au
paysage, mais aussi une protection vitale
contre l’érosion, une régulation des cours
d’eau, et un habitat pour une faune riche et
variée. Mais aujourd’hui, ces forêts, autrefois
si abondantes, sont en danger.

La déforestation est l’une des blessures les
plus visibles infligées au Moyen Atlas. À
chaque visite dans ma région natale, je
constate avec tristesse que les cèdres
disparaissent à un rythme alarmant. Les
causes de cette destruction sont multiples.
L’exploitation illégale, motivée par la
demande croissante de bois de qualité, est
l’un des principaux coupables. Les bûcherons,
souvent issus de milieux défavorisés,
abattent ces arbres sans considération pour
leur valeur écologique. Mais ils ne sont pas
les seuls responsables. L’absence de
politiques de protection efficaces, combinée à
une surveillance insuffisante, a permis à ce
phénomène de s’intensifier.

Les conséquences de cette déforestation
sont profondes et multiples. Sans les cèdres
pour retenir le sol, l’érosion gagne du terrain.
Les pentes autrefois couvertes de végétation
se transforment en terrains arides et
instables. Les rivières, privées de leur source
naturelle d’eau, se tarissent, et les nappes
phréatiques s’épuisent. 

L’un des souvenirs les plus
marquants de mon enfance est
la vision des forêts de cèdres
qui s’étendaient à perte de vue.
Ces arbres majestueux,
certains vieux de plusieurs
siècles, 

L
La faune, elle aussi, paie un lourd tribut. Les
renards, les sangliers, et les oiseaux qui
peuplaient ces forêts voient leur habitat se
réduire, et leur survie devient de plus en plus
précaire.

Mais au-delà des impacts environnementaux,
la déforestation a aussi des conséquences
sociales. Les habitants du Moyen Atlas, qui
dépendaient autrefois de ces forêts pour leur
subsistance, se retrouvent privés d’une
ressource essentielle. Les femmes, en
particulier, doivent parcourir de plus longues
distances pour collecter du bois de chauffage,
tandis que les éleveurs peinent à trouver des
pâturages pour leurs troupeaux. Cette
pression supplémentaire alimente l’exode
rural, vidant les villages de leur vitalité.

Pourtant, malgré cette situation alarmante, je
crois qu’il est encore possible de renverser la
tendance. Des initiatives locales commencent
à voir le jour, visant à reboiser les montagnes
et à sensibiliser les habitants à l’importance
de préserver ces forêts. Les jeunes, en
particulier, jouent un rôle crucial dans ce
combat. Avec leur énergie et leur créativité, ils
peuvent devenir les gardiens de ces terres,
les protecteurs des cèdres du Moyen Atlas.

Je rêve d’un avenir où les forêts de cèdres
retrouveront leur splendeur d’antan. Un
avenir où les habitants du Moyen Atlas
pourront vivre en harmonie avec leur
environnement, tirant parti de ses ressources
sans le détruire. Ce rêve, bien qu’ambitieux,
n’est pas impossible. Il nécessite des efforts
collectifs, une volonté politique, et surtout, une
prise de conscience globale. Car les cèdres du
Moyen Atlas ne sont pas seulement les
arbres d’une région. Ils sont le symbole d’un
équilibre fragile, d’une beauté qui mérite
d’être protégée.



CHAPITRE 6  :  UNE JEUNESSE EN EXIL

Cette migration massive, qui a commencé
dans les années 1990 et s’est intensifiée au
fil des décennies, a laissé derrière elle des
villages vidés de leur vitalité, où ne subsistent
que les anciens, les souvenirs et une nature
en mutation.

Je me souviens encore des discussions autour
de la cheminée, lorsque mes parents
évoquaient avec inquiétude le départ des
jeunes du village. « Il n’y a plus rien ici pour
eux », disait souvent mon père, résigné. Les
champs, autrefois fertiles et prospères, ne
suffisaient plus à nourrir les familles. Les
sécheresses répétées avaient épuisé les
ressources en eau, et la terre, fatiguée, ne
produisait plus comme avant. Les jeunes,
désillusionnés, rêvaient de Casablanca,
Rabat ou Fès, où ils espéraient trouver un
travail stable, une vie meilleure, loin des
rigueurs de la montagne.

L’exode rural a touché toutes les familles, y
compris la mienne. Mes cousins, mes voisins,
et même certains de mes amis d’enfance ont
quitté Immouzer Marmoucha pour s’installer
en ville. Certains sont devenus enseignants,
fonctionnaires ou ouvriers du bâtiment.
D’autres se sont perdus dans les méandres
du chômage urbain, confrontés à une réalité
bien différente de leurs rêves. Ceux qui
restaient dans le village, souvent par choix ou
par contrainte, devaient affronter une solitude
grandissante et une vie rythmée par des
activités agricoles de plus en plus précaires.

Le Moyen Atlas, autrefois
vibrant de vie et d’activités, a
vu peu à peu sa jeunesse
s’éloigner, emportée par
l’attrait des grandes villes et le
poids des réalités
économiques.

L
Les conséquences de cette migration
massive étaient visibles partout. Les écoles,
autrefois pleines d’enfants bruyants et joyeux,
se vidaient peu à peu. Les terrains de football
improvisés, où nous passions des heures à
jouer, étaient désormais déserts. Les fêtes
traditionnelles, comme les moussem,
perdaient de leur éclat, faute de participants.
Les maisons se fermaient, les champs étaient
abandonnés, et les routes, autrefois animées
par des troupeaux de moutons et des
charrettes, devenaient silencieuses.

Mais au-delà de l’aspect économique, c’est
l’identité même de la région qui était
menacée. Les traditions, transmises de
génération en génération, se perdaient avec
le départ des jeunes. Les chants amazighs,
les danses autour du feu, les récits des
anciens sur les hivers d’antan… tout cela
semblait s’effacer, remplacé par une
modernité impersonnelle qui ne laissait pas
de place à la mémoire collective. Les villages
du Moyen Atlas, qui avaient autrefois une
âme, devenaient peu à peu des lieux
fantômes, où seuls les murs racontaient
encore les histoires du passé.

Pourtant, cette migration n’était pas toujours
un choix. Elle était souvent une nécessité
imposée par un manque cruel d’opportunités.
Les jeunes partaient parce qu’ils n’avaient
pas d’autre option, parce qu’ils refusaient de
subir la même vie que leurs parents, faite de
sacrifices et de renoncements. Mais ce départ
avait un coût émotionnel. Loin de leurs
montagnes, beaucoup ressentaient un
profond déracinement. Ils portaient en eux
une nostalgie douloureuse, un sentiment
d’appartenance à une terre qu’ils ne
pouvaient plus habiter.



Dans les vallées du Moyen Atlas, chaque
maison fermée raconte une histoire de
départ. Ces histoires, comme celle de Hamid,
se ressemblent toutes : un jeune qui part,
portant dans son cœur le poids de
l'arrachement et dans ses bagages les
espoirs de toute une famille. La migration
n'est pas un simple déplacement
géographique ; c'est une transformation
profonde qui marque autant ceux qui partent
que ceux qui restent.

Les témoignages recueillis auprès des
migrants révèlent la complexité de leur
expérience. Hassan, 32 ans, installé à Rabat
depuis huit ans, confie : "Chaque fois que je
retourne au village, je ressens ce
déchirement. Les odeurs de thym sauvage, le
bruit du vent dans les cèdres, les
conversations sans fin autour du thé... Ce
sont des choses qu'on ne retrouve pas en
ville. Mais que faire quand ton diplôme
d'ingénieur ne sert à rien dans la montagne ?"

Parallèlement, ceux qui restent portent un
double fardeau. Karim, berger de 28 ans à
Ain Leuh, incarne cette réalité : "Je suis l'aîné,
c'était à moi de reprendre le flambeau. Mes
frères sont partis étudier à Fès et à Meknès.
Moi, je veille sur nos terres, nos bêtes, nos
parents. C'est un honneur, mais parfois,
quand je vois les photos de mes amis en ville
sur Facebook, je me demande ce qu'aurait
été ma vie ailleurs."

Cette migration massive crée des fossés
entre les générations. Les anciens peinent à
comprendre pourquoi leurs enfants
abandonnent un mode de vie séculaire.
Mohamed, un ancien du village d'Azrou,
exprime cette incompréhension : "De mon
temps, la terre était notre trésor. 

Aujourd'hui, les jeunes regardent leur
téléphone plus que les champs. Comment
transmettre notre savoir quand personne n'est
là pour l'écouter ?"

Pourtant, le lien avec la terre natale ne se
rompt jamais complètement. Les fêtes
religieuses, les mariages, les moussems
deviennent des moments précieux de
retrouvailles. Ces retours périodiques
maintiennent un fil ténu mais vital entre les
migrants et leur terre d'origine. Certains,
comme Fatima, institutrice à Casablanca,
organisent des séjours éducatifs pour les
enfants de la ville dans leur village natal : "Je
veux que mes élèves comprennent d'où je
viens, qu'ils voient la beauté de nos
montagnes, qu'ils goûtent à notre hospitalité."

Cette réalité complexe dessine un nouveau
visage du Moyen Atlas. Les villages se
transforment : certains se vident, d'autres
deviennent des lieux de résidence secondaire
pour les "enfants du pays" qui ont réussi en
ville. Les traditions évoluent, s'adaptent. Les
fêtes traditionnelles intègrent des éléments
modernes, les pratiques agricoles se
modernisent sous l'influence des "retours
d'expérience" des migrants.

La migration n'est peut-être pas une fin en soi,
mais une étape dans l'histoire de cette région.
Comme le dit si bien Rachid, revenu s'installer
dans son village après quinze ans à l'étranger
: "Le Moyen Atlas n'est pas en train de mourir,
il se transforme. Notre défi est de faire en
sorte que cette transformation ne soit pas une
disparition, mais une renaissance."



CHAPITRE 7  :  LES  SOUVENIRS D ’UNE ÉPOQUE RÉVOLUE

les traditions enracinées et les paysages
immaculés sont désormais des souvenirs que
je garde précieusement, comme des trésors
d’un passé révolu. Ce chapitre est une
tentative de raviver ces moments, non pas
pour m’y accrocher avec nostalgie, mais pour
en préserver la mémoire et souligner ce que
nous avons perdu.

Je me souviens des veillées autour de la
cheminée, ce cœur battant de nos foyers.
C’était bien plus qu’une source de chaleur :
c’était un lieu de rassemblement, où les
familles se retrouvaient pour partager des
histoires, des rires et des silences apaisants.
La lumière vacillante des flammes dansait sur
les murs, et les odeurs du pain grillé sur les
braises se mêlaient à l’arôme du thé à la
menthe. Ces moments simples étaient
empreints d’une magie que rien ne peut
remplacer. Aujourd’hui, les cheminées sont
devenues rares, reléguées au rôle de décor
dans des maisons modernisées, où le
chauffage électrique a pris le relais.

Les tempêtes de neige, autrefois redoutées
autant qu’attendues, faisaient partie
intégrante de notre identité. Elles
transformaient le paysage en un univers
féerique, où chaque arbre, chaque toit,
chaque sentier était recouvert d’un manteau
blanc étincelant. Pour nous, enfants, c’était
une fête. Nous fabriquions des luges
improvisées avec des couvercles de bidons
ou des morceaux de plastique, et nous
dévalions les pentes en riant aux éclats.

Le Moyen Atlas, tel que je l’ai
connu dans mon enfance, est
aujourd’hui un monde qui
semble appartenir à une
époque lointaine, presque
irréelle. Les hivers rigoureux,L

 Les batailles de boules de neige, les
bonshommes que nous construisions, et les
courses effrénées dans la forêt resteront à
jamais gravés dans ma mémoire.

Mais au-delà de la joie, ces hivers étaient
aussi une épreuve. Les routes bloquées par la
neige isolaient les villages pendant des jours,
parfois des semaines. Les écoles fermaient, et
les provisions devaient être soigneusement
gérées. Pourtant, cette adversité forgeait en
nous une résilience et une solidarité qui
semblent aujourd’hui s’être effacées. Les
voisins s’entraidaient pour dégager la neige,
partager du bois ou des vivres, et veiller les
uns sur les autres. Cette entraide, ce lien
communautaire, était une force invisible qui
nous unissait.

Les fêtes traditionnelles, comme les moussem
d’hiver, étaient également des moments forts.
Ces rassemblements, où les habitants des
villages environnants se retrouvaient pour
célébrer, échanger et commercer, avaient une
saveur unique. Les chants amazighs
résonnaient dans l’air glacé, accompagnés
par les tambours et les flûtes. Les femmes
portaient leurs plus beaux habits, ornés de
bijoux traditionnels, et les hommes, drapés
dans leurs djellabas épaisses, discutaient
autour de grands plateaux de couscous
fumant. Ces festivités étaient une véritable
ode à la vie, une manière de défier l’hiver et
de célébrer notre identité commune.

Aujourd’hui, ces traditions s’effacent peu à
peu. Les jeunes, partis vers les villes, ne
reviennent que rarement pour participer à ces
événements. Les anciens, gardiens de ces
coutumes, disparaissent un à un, emportant
avec eux un savoir et une mémoire
irremplaçables. Les chants, 



Les danses traditionnelles, autrefois au cœur
de notre identité, se raréfient. L'Ahidous, cette
danse collective où hommes et femmes
formaient un cercle parfait, rythmé par les
tambourins et les chants ancestraux, ne
résonne plus que lors des rares festivals. Les
jeunes préfèrent désormais les sonorités
modernes, les écouteurs vissés aux oreilles,
ignorant les mélodies qui ont bercé des
générations.

Nos recettes ancestrales, transmises de mère
en fille comme des trésors, se perdent dans
l'oubli. Le pain cuit dans le four traditionnel, le
tajine mijotant sur les braises, l'art délicat de
la préparation du couscous fait main – autant
de savoirs qui disparaissent face aux facilités
de la vie moderne. Les supermarchés
remplacent peu à peu les souks
hebdomadaires, où les odeurs d'épices et les
couleurs des produits locaux créaient une
symphonie pour les sens.

Les rituels qui rythmaient notre vie collective
s'estompent. Les célébrations des saisons,
les fêtes des moissons, les cérémonies de
mariage qui duraient plusieurs jours – tout
cela se simplifie, s'abrège, perd de sa
substance. La "twiza", cette entraide
collective lors des grands travaux agricoles,
fait place à l'individualisme. Les veillées
nocturnes, où les anciens transmettaient
contes et légendes sous un ciel étoilé, sont
remplacées par les écrans lumineux des
télévisions.

Même nos habits traditionnels, ces djellabas
aux motifs unique, ces foulards aux couleurs
éclatantes qui racontaient l'histoire de
chaque tribu, sont relégués aux armoires,
sortis uniquement pour les occasions
spéciales. La modernité uniformise nos
apparences, efface nos particularités.

La nature, elle aussi, porte les stigmates de
ce changement. 

Les majestueuses forêts de cèdres, qui
couvraient autrefois les flancs des
montagnes comme un manteau protecteur,
s'éclaircissent année après année. Ces arbres
centenaires, témoins silencieux de notre
histoire, tombent sous les coups de la
déforestation et du changement climatique.
Leurs branches abritaient une faune diverse :
les singes magots jouant dans la canopée,
les aigles royaux nichant dans les hauteurs,
les renards rusés se faufilant entre les troncs.
Les ruisseaux, qui dessinaient des rubans
d'argent dans le paysage, se tarissent
progressivement. Ces cours d'eau, qui
alimentaient nos cultures et abreuvaient nos
troupeaux, ne sont plus que des lits asséchés
pendant une grande partie de l'année. Les
sources, considérées comme sacrées par nos
ancêtres, se tarissent une à une.

La faune sauvage, autrefois si présente, se
fait de plus en plus discrète. Les sangliers, qui
nous obligeaient à protéger nos cultures, sont
devenus rares. Les gazelles, dont la
silhouette gracile ornait nos collines, ont
presque totalement disparu. Même les
oiseaux migrateurs, qui ponctuaient les
saisons de leurs passages, modifient leurs
routes, perturbés par les changements
climatiques.

Ces transformations ne sont pas qu'une
simple évolution – elles représentent une
perte irréparable de notre patrimoine culturel
et naturel. Chaque tradition qui s'éteint,
chaque arbre qui tombe, chaque espèce qui
disparaît emporte avec elle une partie de
notre identité collective.

Pourtant, l'espoir persiste. Dans certains
villages, des initiatives naissent pour
préserver ces savoirs ancestraux. Des
associations documentent les chants et les
danses. Des femmes transmettent leurs
recettes aux nouvelles générations. Des
programmes de reforestation tentent de
redonner vie aux versants dénudés.



CHAPITRE 8  :  LES  LEÇONS DE RÉSILIENCE

Pourtant, malgré ces défis, les habitants de
cette région ont su développer une résilience
remarquable, une capacité à s’adapter et à
survivre dans des conditions que beaucoup
auraient jugées insurmontables. Ce chapitre
est un hommage à cette résilience, à ces
leçons de vie transmises de génération en
génération, et à ces valeurs qui continuent de
briller malgré les défis du présent.

Je me souviens de mes parents et de mes
grands-parents, qui faisaient preuve d’une
ingéniosité et d’une détermination sans faille
pour surmonter les épreuves. Mon père, par
exemple, avait une manière unique de prévoir
les tempêtes de neige. Il observait les nuages,
la direction du vent, et même le
comportement des animaux pour anticiper
les changements de météo. Lorsque la neige
menaçait de tomber, il s’assurait que nous
avions suffisamment de bois pour la
cheminée, de nourriture pour les jours à venir,
et que les animaux étaient bien protégés.
Cette préparation minutieuse, presque
instinctive, était une forme d’art, un savoir
transmis par les anciens, et un exemple de la
manière dont les habitants du Moyen Atlas
vivaient en harmonie avec leur
environnement.

Les femmes, quant à elles, étaient les piliers
de cette résilience. Ma mère, comme
beaucoup d’autres femmes de la région,

Dans les montagnes du Moyen
Atlas, la vie a toujours été une
lutte contre les éléments. Le
froid mordant des hivers, les
tempêtes de neige
imprévisibles, les étés secs et
implacables : tout cela faisait
partie du quotidien. 

D
 jonglait entre les tâches ménagères,
l’éducation des enfants, et le travail dans les
champs ou avec le bétail. Elle savait
transformer des ressources limitées en repas
nourrissants, coudre et réparer les vêtements
pour qu’ils durent plusieurs hivers, et trouver
des solutions créatives pour faire face aux
imprévus. Les femmes étaient également les
gardiennes des traditions, transmettant les
chants, les recettes, et les histoires qui
formaient l’âme de notre communauté. Leur
force et leur persévérance étaient une source
d’inspiration pour nous tous.

Mais la résilience du Moyen Atlas ne se
limitait pas aux individus. Elle était aussi
collective. Les villages fonctionnaient comme
des communautés soudées, où chacun jouait
un rôle pour le bien de tous. Lorsque les
routes étaient bloquées par la neige, les
hommes s’organisaient pour déblayer les
chemins, souvent à la main, avec des pelles
et des outils rudimentaires. Lorsqu’une famille
manquait de nourriture ou de bois, les voisins
partageaient ce qu’ils avaient, même si leurs
propres ressources étaient limitées. Cette
solidarité, fondée sur des valeurs d’entraide
et de respect mutuel, était la clé de notre
survie.

Je me souviens également des moments où la
nature semblait presque insurmontable, mais
où les habitants trouvaient toujours un moyen
de s’adapter. Lors des sécheresses, par
exemple, les agriculteurs modifiaient leurs
pratiques pour économiser l’eau, en cultivant
des plantes plus résistantes ou en utilisant
des techniques d’irrigation traditionnelles.
Lorsque les tempêtes de neige rendaient les
déplacements impossibles, les habitants
improvisaient des traîneaux pour transporter
les provisions ou les malades. 



Dans les vallées profondes et sur les
hauteurs du Moyen Atlas, chaque défi
quotidien se transformait en une leçon
précieuse, forgant une relation unique entre
l'homme et son environnement. Les bergers,
gardiens séculaires de nos troupeaux,
développaient une compréhension intuitive
des variations climatiques, capable de prédire
l'arrivée des tempêtes en observant le vol des
aigles ou la formation des nuages au-dessus
des sommets. Cette connaissance, transmise
de génération en génération, n'était pas
simplement un savoir pratique, mais une
forme de sagesse qui liait intimement notre
peuple à sa terre.

Les femmes du Moyen Atlas jouaient un rôle
central dans cette adaptation perpétuelle.
Elles connaissaient les secrets des plantes
médicinales qui poussaient à différentes
altitudes, savaient quand récolter l'armoise
pour soigner les maux d'hiver, ou quand
cueillir le thym sauvage pour ses propriétés
curatives. Leurs mains expertes tissaient la
laine des moutons en couvertures chaudes
pour l'hiver, transformant les défis du climat
en opportunités de création et d'expression
artistique.

Cette résilience s'exprimait particulièrement
lors des "Timghriwin", ces fêtes
communautaires qui ponctuaient le calendrier
agricole. Même dans les années de
sécheresse, quand les récoltes étaient
maigres, la communauté se rassemblait pour
célébrer. Les "Izlan", ces poèmes chantés qui
racontent notre histoire, résonnaient dans la
nuit, portés par les voix des anciens. Ces
moments n'étaient pas de simples
distractions, mais des rituels essentiels qui
renforçaient notre tissu social et réaffirmaient
notre identité collective.

Les "Ihyaten", ces veillées nocturnes où les
anciens partageaient leurs histoires, étaient
des moments privilégiés de transmission. 

Assis autour du feu, les enfants écoutaient
les récits de courage et d'adaptation,
apprenant comment leurs ancêtres avaient
survécu aux hivers les plus rigoureux ou aux
sécheresses les plus sévères. Ces histoires
n'étaient pas de simples contes, mais des
manuels de survie déguisés en récits,
enseignant les valeurs d'entraide et de
persévérance.

La "Twiza", cette pratique d'entraide
collective, illustrait parfaitement notre
résilience communautaire. Lorsqu'une famille
devait construire une maison ou récolter ses
champs, le village entier se mobilisait. Ce
système d'entraide mutuelle garantissait non
seulement la survie physique de la
communauté, mais renforçait également les
liens sociaux qui nous unissaient.

Aujourd'hui, face aux bouleversements
climatiques et à la modernisation accélérée,
notre résilience prend de nouvelles formes.
Les jeunes bergers utilisent désormais leurs
smartphones pour consulter les prévisions
météorologiques, mais continuent de
s'appuyer sur les savoirs traditionnels
transmis par leurs aînés. Les coopératives
féminines combinent techniques ancestrales
et méthodes modernes pour valoriser nos
produits locaux, adaptant nos traditions aux
exigences du marché contemporain.

L'exode rural et la déforestation menacent
certes nos modes de vie traditionnels, mais
notre capacité d'adaptation reste intacte. Des
initiatives locales émergent, alliant innovation
et tradition. Des festivals culturels modernes
perpétuent l'esprit des anciennes
célébrations, tandis que des projets de
reforestation s'inspirent des pratiques
traditionnelles de gestion des ressources
naturelles.



CHAPITRE 9  :  L ’ESPOIR DANS LA  RENAISSANCE

Ce chapitre explore les initiatives, les rêves et
les possibilités qui pourraient permettre à
cette région de se réinventer, tout en
préservant son identité. Car si le passé est
une source de nostalgie et de leçons, l’avenir
est une opportunité de renaissance.

Je me souviens d’une conversation avec un
vieil homme du village, un berger qui avait
passé toute sa vie dans les montagnes. Il
m’avait dit : « La nature est comme un arbre
en hiver. On croit qu’il est mort, mais au
printemps, il revient à la vie. Il suffit de lui
laisser le temps. » Ses paroles, simples mais
profondes, m’ont marqué. Elles m’ont rappelé
que, même dans les moments les plus
sombres, il y a toujours une possibilité de
renouveau. Mais ce renouveau ne viendra
pas tout seul : il exige des efforts, de la
volonté, et une vision collective.

L’un des premiers signes d’espoir réside dans
la prise de conscience croissante des
habitants et des autorités locales face aux
enjeux environnementaux. Ces dernières
années, des initiatives ont vu le jour pour
reboiser les forêts de cèdres, protéger les
espèces menacées, et restaurer les
écosystèmes fragiles. Les associations
locales jouent un rôle crucial dans ces efforts,
en sensibilisant les populations aux dangers
de la déforestation et en impliquant les
jeunes dans des projets de conservation. 

Malgré les défis imposés
par le changement
climatique, l’exode rural et
la disparition progressive
des traditions, le Moyen
Atlas porte encore en lui
les germes de l’espoir.

M
Ces actions, bien que modestes, montrent
que le Moyen Atlas n’est pas condamné à
disparaître. Il peut encore se relever, à
condition que nous prenions soin de lui.

Un autre moteur d’espoir est la valorisation
des traditions et du patrimoine culturel. De
plus en plus de jeunes, qu’ils soient restés
dans la région ou qu’ils y reviennent après
des années passées en ville, s’intéressent à la
richesse de leur héritage. Ils redécouvrent les
chants amazighs, les danses, les recettes, et
les savoir-faire artisanaux qui avaient failli se
perdre. Certains entreprennent de
documenter ces traditions, de les enseigner,
ou même de les moderniser pour qu’elles
trouvent leur place dans le monde
contemporain. Cette réappropriation culturelle
est une manière de redonner vie à l’identité
du Moyen Atlas, tout en créant des
opportunités économiques et sociales.

Le tourisme durable est également une piste
prometteuse. Les montagnes du Moyen
Atlas, avec leurs paysages spectaculaires,
leur faune unique, et leur culture authentique,
attirent de plus en plus de visiteurs en quête
d’expériences authentiques. Mais ce tourisme
doit être géré de manière responsable, pour
ne pas reproduire les erreurs d’autres régions
où le développement touristique a détruit
l’environnement et dénaturé les
communautés locales. Les initiatives qui
privilégient les circuits écologiques, les
hébergements chez l’habitant, et la promotion
des produits locaux montrent qu’il est
possible de concilier développement
économique et respect de la nature.



Dans les villages du Moyen Atlas, une nouvelle
génération émerge, porteuse d'espoir et de
transformation. Ces jeunes, nés entre tradition et
modernité, incarnent un pont vivant entre deux
mondes. Contrairement à leurs aînés, ils
naviguent avec aisance entre les savoirs
ancestraux hérités de leurs grands-parents et
les technologies modernes qui ouvrent des
fenêtres sur le monde.

Prenons l'exemple de Youssef, jeune berger de
23 ans de Tizi N'Isly. Tout en gardant les
troupeaux comme ses ancêtres, il utilise une
application mobile pour suivre les prévisions
météorologiques et communiquer avec d'autres
bergers de la région. Il a créé un groupe
WhatsApp où les bergers partagent des
informations sur les meilleurs pâturages et
s'alertent mutuellement des dangers potentiels.
Cette fusion entre pratiques traditionnelles et
outils modernes illustre parfaitement la capacité
d'adaptation de cette nouvelle génération.

Les jeunes du Moyen Atlas développent des
initiatives innovantes qui répondent aux défis
contemporains tout en préservant l'essence de
leur culture. La coopérative "Atlas Digital",
fondée par un groupe de jeunes diplômés, forme
les artisans locaux au commerce électronique,
permettant aux tapis traditionnels et aux
produits artisanaux d'atteindre des marchés
internationaux. Cette approche ne se contente
pas de créer des emplois ; elle revitalise les
savoir-faire traditionnels en leur donnant une
nouvelle pertinence économique.

Dans le domaine de l'agriculture, des jeunes
entrepreneurs comme Amina expérimentent
avec l'agroécologie, combinant les techniques
ancestrales de gestion de l'eau avec des
innovations en matière d'agriculture durable. 

Son projet de permaculture adaptée aux
conditions montagnardes attire l'attention
d'autres jeunes de la région, créant un effet
d'entraînement positif.

Cependant, ces success stories ne doivent pas
masquer les défis considérables auxquels fait
face la jeunesse du Moyen Atlas. 

L'accès à une éducation de qualité reste un
enjeu majeur. Les écoles rurales manquent
souvent d'équipements et d'enseignants
qualifiés. Le lycée de Boulemane, par exemple,
n'a qu'un seul professeur de sciences pour 200
élèves. Cette situation compromet les chances
des jeunes de développer les compétences
nécessaires pour l'avenir.

La création d'opportunités économiques locales
est également cruciale. Sans emplois attractifs
dans la région, même les jeunes les plus motivés
sont contraints à l'exode. Les initiatives comme
l'incubateur "Atlas Innovation Hub" à Ifrane, qui
soutient les startups locales, montrent la voie à
suivre. Mais ces initiatives restent trop rares et
nécessitent un soutien institutionnel plus
important.

La transformation du Moyen Atlas ne peut
reposer uniquement sur les épaules de sa
jeunesse. C'est une responsabilité collective qui
nécessite l'engagement de tous les acteurs :
autorités locales, secteur privé, société civile et
communauté internationale. Le programme
"Atlas Heritage" illustre cette approche
collaborative, réunissant jeunes locaux, experts
en conservation et autorités pour protéger le
patrimoine naturel et culturel de la région.

L'avenir du Moyen Atlas se dessine dans cette
alliance entre l'énergie créative de la jeunesse et
la sagesse des traditions. Les jeunes ne sont
pas simplement les héritiers de ce patrimoine ;
ils en sont les réinventeurs actifs. Leur vision
combine respect de l'environnement, innovation
sociale et préservation culturelle.
Comme l'exprime Fatima, jeune institutrice à
Immouzer : "Nous ne voulons pas choisir entre
tradition et modernité. Nous voulons créer
quelque chose de nouveau qui honore notre
passé tout en embrassant l'avenir." Cette
philosophie pourrait bien être la clé de la
renaissance du Moyen Atlas, une renaissance
portée par une génération qui comprend que le
véritable progrès ne consiste pas à abandonner
ses racines, mais à les faire fleurir dans un
nouveau contexte.



CHAPITRE 10  :  LE  COMBAT POUR LA NATURE

Le changement climatique, la déforestation,
et la surexploitation des ressources naturelles
ont fragilisé l’écosystème, mettant en péril
non seulement la faune et la flore, mais aussi
les communautés humaines qui dépendent
étroitement de cet équilibre. Ce chapitre
explore les luttes, les défis et les espoirs liés à
la préservation de la nature dans le Moyen
Atlas.

La destruction des forêts de cèdres est l’un
des symboles les plus visibles de cette crise
écologique. Ces arbres majestueux, qui
peuvent vivre plus de mille ans, sont victimes
de l’exploitation illégale du bois, mais aussi
du stress hydrique causé par la diminution
des précipitations. Les cèdres ne sont pas
seulement des arbres : ils sont le cœur
battant de l’écosystème montagnard. Ils
abritent une multitude d’espèces animales et
végétales, retiennent l’eau dans les sols, et
régulent le climat local. Leur disparition
entraîne un effet domino, déstabilisant tout
l’environnement.

Je me souviens d’une promenade avec mon
grand-père dans une forêt de cèdres, il y a de
nombreuses années. Il m’avait montré un
arbre immense, dont le tronc portait les
cicatrices de nombreux hivers. « Cet arbre a
vu plus de choses que nous tous réunis »,
m’avait-il dit. Aujourd’hui, cette forêt n’existe
plus. Elle a été remplacée par une terre aride,
où seules quelques herbes résistent encore. 

Le Moyen Atlas, avec ses
cèdres millénaires, ses rivières
cristallines et ses montagnes
imposantes, a toujours été un
sanctuaire de biodiversité et
une source de vie pour ses
habitants. Mais aujourd’hui, ce
sanctuaire est menacé.

L
C’est une perte qui dépasse les mots, une
blessure infligée non seulement à la nature,
mais aussi à notre mémoire collective.

Face à ces défis, des habitants du Moyen
Atlas ont décidé de se mobiliser pour
protéger leur environnement. Des
associations locales, souvent composées de
jeunes, mènent des campagnes de
sensibilisation pour lutter contre la
déforestation et encourager des pratiques
agricoles durables. Ces initiatives, bien que
modestes, montrent que la prise de
conscience progresse. Les habitants
comprennent de plus en plus que leur survie
est intimement liée à celle de leur
environnement.

L’un des projets les plus inspirants que j’ai
découverts est celui d’un groupe de femmes
d’un village proche d’Immouzer Marmoucha.
Elles ont créé une coopérative pour produire
et vendre des huiles essentielles à partir de
plantes locales, comme le romarin et le thym.
En valorisant ces ressources de manière
durable, elles non seulement préservent la
biodiversité, mais créent également des
revenus pour leurs familles. Leur initiative est
un exemple puissant de la manière dont la
protection de la nature peut aller de pair avec
le développement économique.

Cependant, les efforts locaux ne suffisent pas
à eux seuls. Le Moyen Atlas fait face à des
défis globaux, comme le changement
climatique, qui dépasse les capacités d’action
des communautés locales. Les sécheresses
sont de plus en plus fréquentes et prolongées,
réduisant les réserves d’eau et affectant les
cultures. Les sources naturelles, autrefois
abondantes, s’assèchent, obligeant les
habitants à chercher de l’eau de plus en plus
loin. Ces changements climatiques amplifient
les inégalités et poussent de nombreuses



Les autorités marocaines, conscientes de ces
enjeux, ont lancé plusieurs programmes pour
protéger l’environnement, comme le Plan
Maroc Vert, qui vise à moderniser l’agriculture
tout en préservant les ressources naturelles.
Mais ces initiatives doivent être renforcées et
accompagnées d’une véritable implication
des populations locales. Car, sans la
participation active des habitants, aucune
politique ne peut réussir.

Malgré les défis, il y a des raisons d’espérer.
La nature a une capacité extraordinaire à se
régénérer, si on lui en donne l’occasion. Les
projets de reboisement, par exemple,
commencent à porter leurs fruits. Dans
certaines zones, de jeunes cèdres poussent à
nouveau, témoins silencieux d’un effort
collectif pour réparer les erreurs du passé.
Mais ces efforts doivent être multipliés et
soutenus par des politiques ambitieuses, des
financements adéquats, et une éducation
environnementale dès le plus jeune âge.

Le combat pour la nature dans le Moyen
Atlas n’est pas seulement une question
écologique. C’est aussi une question de
justice sociale, de préservation culturelle, et
d’avenir pour les générations à venir. Les
montagnes, les rivières, et les forêts ne sont
pas des ressources à exploiter sans limite. Ce
sont des partenaires, des alliés, qui nous
offrent la vie en échange de notre respect et
de notre soin.

En écrivant ces lignes, je repense à une nuit
étoilée passée dans les montagnes, il y a de
nombreuses années. Le silence régnait,
seulement interrompu par le bruissement des
feuilles et le chant lointain d’un hibou. Ce
silence portait une promesse, celle d’un
équilibre fragile mais possible entre l’homme
et la nature. Cette promesse, nous avons le
devoir de la tenir.

Le combat pour la nature est un combat pour
nous-mêmes, pour notre dignité et notre
humanité. Le Moyen Atlas, avec sa beauté
brute et ses défis immenses, nous appelle à
agir. Et si nous écoutons cet appel, si nous
unissons nos forces pour protéger ce trésor,
alors peut-être que les générations futures
pourront, elles aussi, connaître la magie de
ces montagnes, et trouver dans leur majesté
une source d’inspiration et de vie.



CHAPITRE 11  :  LA  TRANSMISSION D’UN HÉRITAGE

Mais dans un monde en mutation rapide, où
les traditions se heurtent aux réalités
modernes, la question de la transmission
devient cruciale. Comment préserver cet
héritage tout en permettant aux nouvelles
générations de s’épanouir dans un monde
globalisé ? Ce chapitre explore les défis et les
opportunités liés à la transmission de la
culture, des savoir-faire et des valeurs du
Moyen Atlas.

Dans mon enfance, les histoires racontées
par les anciens étaient une part essentielle de
notre quotidien. Les soirées d’hiver, après le
dîner, nous nous rassemblions autour de la
cheminée pour écouter les récits de nos
grands-parents. Ces histoires, souvent
entrelacées de mythes et de légendes,
parlaient de la bravoure de nos ancêtres, des
batailles contre les éléments, et des leçons
tirées de la nature. Chaque conte portait un
message, une sagesse subtile qui façonnait
notre vision du monde.

Mais aujourd’hui, ces récits se font plus rares.
Les anciens, autrefois les gardiens de la
mémoire collective, voient leur rôle diminuer
dans une société où les écrans et les réseaux
sociaux captent l’attention des jeunes.
Pourtant, ces histoires sont bien plus que des
divertissements. Elles sont une manière de
transmettre des valeurs, de renforcer le lien
entre les générations, et de préserver une
identité culturelle unique.

Le Moyen Atlas, avec ses
montagnes, ses forêts et ses
villages isolés, n’est pas
seulement un territoire
géographique. C’est un
héritage vivant, une mémoire
collective transmise de
génération en génération.

L
Le Moyen Atlas est également riche d’un
savoir-faire artisanal qui témoigne d’une
relation intime avec la nature. La poterie, le
tissage des tapis, et la fabrication des outils
agricoles sont autant d’exemples de cette
créativité enracinée dans le quotidien.
Chaque objet, chaque motif, raconte une
histoire, reflète une tradition, et porte en lui
l’âme de la région.

Cependant, ces savoir-faire sont menacés
par la modernisation et l’industrialisation. Les
jeunes, attirés par les opportunités des villes,
délaissent souvent ces métiers jugés
archaïques. Les artisans vieillissent, et avec
eux disparaît un patrimoine immatériel
inestimable. Pourtant, il existe des initiatives
pour revitaliser ces traditions. Des
coopératives se forment pour promouvoir
l’artisanat local, et certains jeunes
redécouvrent la valeur de ces métiers, non
seulement comme une source de revenus,
mais aussi comme une manière de renouer
avec leur identité.

L’éducation comme pont entre les époques
L’éducation joue un rôle clé dans la
transmission de cet héritage. Mais elle doit
aller au-delà des programmes scolaires
classiques. Elle doit inclure des
enseignements sur l’histoire locale, les
traditions, et les savoir-faire. Dans certaines
écoles du Moyen Atlas, des initiatives ont été
lancées pour intégrer ces éléments dans le
cursus, en invitant des anciens à partager
leurs connaissances ou en organisant des
ateliers pratiques.

Ces efforts, bien que limités, montrent qu’il est
possible de créer un pont entre le passé et
l’avenir.



L’éducation ne doit pas opposer la modernité
et la tradition, mais les réconcilier, en
montrant aux jeunes qu’ils peuvent être fiers
de leur héritage tout en embrassant les
opportunités du monde contemporain.

Au-delà des récits et des savoir-faire, le
Moyen Atlas est porteur de valeurs
profondes, forgées par des siècles de vie en
harmonie avec la nature. La solidarité, par
exemple, est une valeur centrale. Dans les
villages, l’entraide est une nécessité, une
manière de survivre dans un environnement
souvent hostile. Cette solidarité se manifeste
dans les travaux collectifs, comme la
construction des maisons ou la récolte des
champs, mais aussi dans les moments de joie
et de deuil.

La résilience est une autre valeur clé. Les
habitants du Moyen Atlas ont appris à
s’adapter aux caprices de la nature, à faire
face aux défis avec courage et créativité.
Cette résilience, transmise de génération en
génération, est une leçon précieuse dans un
monde où les crises se multiplient.

Enfin, le respect de la nature est une valeur
fondamentale. Les montagnes, les forêts, et
les rivières ne sont pas perçues comme de
simples ressources, mais comme des
partenaires, des alliés dans la quête de la vie.
Cette vision, profondément ancrée dans la
culture locale, est une source d’inspiration
pour repenser notre relation avec
l’environnement à l’échelle globale.

Transmettre l’héritage du Moyen Atlas ne
signifie pas figer les traditions dans le passé.
Au contraire, il s’agit de les faire vivre, de les
adapter aux réalités d’aujourd’hui, et de les
enrichir avec les contributions des nouvelles
générations. Cet héritage n’est pas un poids,
mais une richesse, une source de fierté et
d’inspiration.

Je me souviens d’un jeune homme que j’ai
rencontré lors d’un voyage récent dans la
région. Il avait quitté son village pour étudier
en ville, mais il était revenu avec une idée
ambitieuse : créer une ferme écologique qui
combine les méthodes traditionnelles et les
techniques modernes. « Je veux montrer que
notre passé peut être une force pour l’avenir »,
m’avait-il dit. Son projet, bien qu’encore
modeste, est un exemple puissant de la
manière dont l’héritage du Moyen Atlas peut
être réinventé.

En conclusion, la transmission de l’héritage du
Moyen Atlas est un défi, mais aussi une
opportunité. C’est une manière de préserver
une identité unique, de renforcer le lien entre
les générations, et de préparer un avenir où
tradition et modernité se rejoignent. Les récits,
les savoir-faire, et les valeurs de cette région
sont des trésors qui méritent d’être partagés,
non seulement avec les habitants du Moyen
Atlas, mais avec le monde entier.

Car, au-delà des montagnes et des villages,
cet héritage porte en lui des leçons
universelles : l’importance de la solidarité, la
beauté de la résilience, et la nécessité de vivre
en harmonie avec la nature. Et si nous
écoutons ces leçons, si nous les transmettons
avec soin et amour, alors le Moyen Atlas
continuera de vivre, non seulement dans les
cœurs de ses habitants, mais dans l’âme de
tous ceux qui croient en la richesse de la
diversité humaine.



CHAPITRE 12  :  UNE VISION POUR L ’AVENIR

Ce chapitre explore les perspectives d’avenir
pour le Moyen Atlas et les actions
nécessaires pour assurer sa pérennité, tant
pour ses habitants que pour son
environnement.

L’avenir du Moyen Atlas repose sur un
développement qui respecte à la fois les
besoins des populations locales et les limites
de l’environnement. Cela signifie adopter une
approche durable, où les ressources
naturelles sont gérées de manière
responsable et où les bénéfices du
développement profitent à tous, en particulier
aux communautés rurales.

L’agriculture durable : L’agriculture est au
cœur de la vie dans le Moyen Atlas, mais elle
est de plus en plus fragilisée par les
sécheresses et les pratiques intensives.
L’avenir passe par l’adoption de techniques
agricoles respectueuses de l’environnement,
comme l’agroécologie, qui combine les
savoirs traditionnels et les innovations
modernes. Par exemple, l’utilisation de
cultures résistantes à la sécheresse, la
rotation des cultures, et la gestion intelligente
de l’eau peuvent aider à préserver les sols et
à augmenter les rendements.

Le tourisme responsable : Le Moyen Atlas
possède un potentiel touristique immense,
avec ses paysages spectaculaires,

Avec ses défis et ses
richesses, se trouve à un
carrefour décisif. Entre les
pressions du monde moderne
et la nécessité de préserver
son identité, la région doit
tracer une nouvelle voie, une
vision qui allie tradition et
innovation.

A
 sa faune unique, et sa riche culture. Mais ce
potentiel doit être exploité avec soin. Le
tourisme de masse, qui épuise les ressources
locales et perturbe les écosystèmes, n’est pas
une solution. En revanche, le tourisme
écologique et culturel, qui valorise les
traditions locales et respecte l’environnement,
peut devenir un moteur de développement
durable.

Les énergies renouvelables : Avec son
ensoleillement abondant et ses vents
réguliers, le Moyen Atlas a un fort potentiel
pour les énergies renouvelables. Investir dans
des projets solaires et éoliens pourrait non
seulement répondre aux besoins
énergétiques locaux, mais aussi créer des
emplois et réduire la dépendance aux
énergies fossiles.

Les jeunes du Moyen Atlas sont la clé de son
avenir. Mais pour qu’ils puissent jouer ce rôle,
ils ont besoin d’opportunités et de soutien.
Trop souvent, les jeunes quittent la région à la
recherche d’un avenir meilleur, laissant
derrière eux des villages désertés et un
patrimoine en déclin. Pour inverser cette
tendance, il est essentiel d’investir dans
l’éducation, la formation, et l’entrepreneuriat.

L’éducation adaptée aux réalités locales : Les
écoles du Moyen Atlas doivent préparer les
jeunes à relever les défis spécifiques de leur
région, tout en leur donnant les outils pour
réussir dans un monde globalisé. Cela inclut
des programmes axés sur l’agriculture
durable, le tourisme, et les métiers artisanaux,
ainsi que des cours sur la culture et l’histoire
locales.

Le soutien à l’entrepreneuriat : De nombreux
jeunes ont des idées innovantes pour
revitaliser leur région, 



mais ils manquent souvent de ressources
pour les mettre en œuvre. Des initiatives
comme des fonds de microcrédit, des
incubateurs d’entreprises, et des
programmes de mentorat peuvent aider à
transformer ces idées en projets concrets.

Le retour des talents : Encourager les jeunes
qui ont quitté la région pour étudier ou
travailler à revenir avec leurs compétences
et leur expérience peut être un levier
puissant de développement. Cela nécessite
de créer des conditions attractives, comme
des infrastructures modernes, des
opportunités d’emploi, et une qualité de vie
améliorée.

L’avenir du Moyen Atlas est indissociable de
celui de sa nature. Les forêts, les rivières, et
les montagnes ne sont pas seulement des
paysages : elles sont la source de vie pour
les habitants et les écosystèmes. Pour
préserver cette biodiversité, des actions
concrètes sont nécessaires :

Reboisement : Planter des arbres, en
particulier des cèdres, est une priorité pour
restaurer les forêts dégradées et lutter
contre l’érosion des sols. Ces initiatives
doivent impliquer les communautés locales,
qui peuvent jouer un rôle actif dans la
protection des jeunes plants.

Création de réserves naturelles : Protéger
certaines zones sensibles en les
transformant en réserves naturelles peut
aider à préserver des espèces menacées et
à maintenir l’équilibre écologique. Ces
réserves peuvent également devenir des
attractions pour le tourisme écologique.

Éducation environnementale : Sensibiliser
les habitants, en particulier les jeunes, à
l’importance de la biodiversité et aux
moyens de la protéger est essentiel. 

Des campagnes de sensibilisation, des
ateliers, et des projets scolaires peuvent
contribuer à ancrer cette conscience
écologique dans la culture locale.

Pour que cette vision d’avenir devienne une
réalité, elle doit être portée par une action
collective. Les autorités locales, les
associations, les entreprises, et les habitants
doivent travailler main dans la main, en
partageant une vision commune et en
coordonnant leurs efforts. Cela nécessite :

Des politiques publiques ambitieuses : Les
gouvernements locaux et nationaux doivent
jouer un rôle de catalyseur, en mettant en
place des politiques qui encouragent le
développement durable, protègent
l’environnement, et soutiennent les
populations locales.

Le rôle des associations : Les associations
locales, souvent proches des réalités du
terrain, peuvent jouer un rôle clé dans la
mise en œuvre de projets concrets et dans la
mobilisation des habitants.

La coopération internationale : Le Moyen
Atlas peut également bénéficier de
partenariats avec des organisations
internationales, qui peuvent apporter des
financements, des expertises, et des
technologies pour soutenir les initiatives
locales.

En conclusion, l’avenir du Moyen Atlas n’est
pas écrit. Il dépend des choix que nous
faisons aujourd’hui, des efforts que nous
investissons, et de la vision que nous
portons. Cette région, avec ses défis
immenses et ses richesses inestimables, a le
potentiel de devenir un modèle de
développement durable, où tradition et
modernité coexistent en harmonie.



Le Temps des Neiges
Jadis, nos montagnes vivaient,
 Sous un manteau blanc qui brillait.
Les enfants dans la neige jouaient,
Les bergers leurs troupeaux
cherchaient.
Cette neige était notre vie,
 Nourrissant rivières et prairies.
 Promise d'un printemps fertile,
 D'une terre jamais stérile.

La Forêt Perdue
La forêt était notre trésor,
Cèdres et chênes, gardiens d'or.
Les oiseaux y faisaient leurs nids,
Les singes y trouvaient abri.
Aujourd'hui les arbres s'en vont,
Plus de chants, plus d'oiseaux aux
fonds.
La terre nue pleure sa perte,
Nos collines jadis si vertes.

Les Saisons Déréglées
Autrefois le temps nous guidait,
Chaque saison nous dirigeait.
On savait quand semer, planter,
Quand les troupeaux devaient
monter.
Maintenant tout est bouleversé,
 L'hiver tard, l'été embrasé.
 Les abeilles ont disparu,
 Les figuiers ne donnent plus.

L'Espoir Persistant

Il n'est pas trop tard, je crois,
 Pour sauver ce que je vois.
Si nous respectons la terre,
Si nous écoutons nos pères.
Replantons chaque arbre perdu,
Protégeons l'eau qui nous est due.
Car si meurent nos montagnes,
C'est notre âme qui nous gagne.
Dans le silence d'Imouzzer
Marmoucha,
L'écho de ces mots résonne encore...

L'Héritage Menacé
Pour mes six petits-enfants,
Je garde ces souvenirs d'antan.
Mais que verront-ils demain
Sur ces chemins montagnards
lointains ?
Auront-ils de l'eau à boire ?
Des arbres pour leur histoire ?
Une terre pour cultiver ?
Un avenir à espérer ?

POÈME :  LES  MONTAGNES D 'AUTREFOIS
D'APRÈS LE  TÉMOIGNAGE D 'EL  HOUCINE OULMANE



1. Hausse des températures
Selon le Ministère de la Transition Énergétique et
du Développement Durable au Maroc, la
température moyenne annuelle a augmenté de
+1,5°C au cours des 50 dernières années.
Les projections climatiques indiquent une
augmentation des températures de +2°C à +4°C
d'ici 2100 si les émissions mondiales de gaz à
effet de serre ne sont pas réduites.

2. Diminution des précipitations
Le Maroc subit une baisse significative des
précipitations, estimée à -25% à -30% depuis
les années 1970, particulièrement dans les
régions montagneuses comme le Moyen Atlas.
Les sécheresses sont devenues plus fréquentes
et plus intenses. Entre 2000 et 2020, le Maroc a
connu plus de 10 sécheresses majeures,
affectant gravement les ressources en eau et
l’agriculture.

3. Stress hydrique
Le Maroc est classé parmi les pays les plus
touchés par le stress hydrique selon la Banque
mondiale. La disponibilité en eau est passée de
2 560 m³ par habitant en 1960 à 620 m³ par
habitant en 2020, bien en dessous du seuil de
pénurie fixé à 1 000 m³.
Les projections indiquent que cette disponibilité
pourrait tomber à 500 m³ par habitant d'ici
2030, aggravant les tensions sur les ressources
en eau.

4. Impact sur l’agriculture
L’agriculture, qui représente environ 15% du PIB
marocain et emploie près de 40% de la
population active, est gravement affectée par le
changement climatique.
Les rendements des cultures céréalières (blé,
orge) ont diminué de 20% à 30% lors des
années de sécheresse.
Les pâturages dans le Moyen Atlas, essentiels
pour l’élevage, ont été réduits de manière
significative en raison de la dégradation des sols
et de la diminution des précipitations.

5. Déforestation et perte de biodiversité
Les forêts marocaines, notamment celles de
cèdres dans le Moyen Atlas, sont en déclin. Le
pays perd environ 31 000 hectares de couverture
forestière chaque année, selon les données de la
FAO (Organisation des Nations Unies pour
l'Alimentation et l'Agriculture).
La biodiversité est également menacée, avec
plusieurs espèces endémiques, comme le singe
magot, en danger d'extinction en raison de la
destruction de leur habitat naturel.

6. Fonte des neiges dans le Moyen Atlas
Les montagnes du Moyen Atlas, autrefois
couvertes de neige pendant plusieurs mois,
voient désormais une réduction drastique de
l’enneigement. La durée moyenne de la
couverture neigeuse a diminué de 50% depuis
les années 1980, affectant les ressources en eau
pour l’irrigation et l’approvisionnement des
villages.

7. Augmentation des événements climatiques
extrêmes
Le Maroc a connu une augmentation des vagues
de chaleur, des tempêtes de sable et des
inondations. Par exemple :
En 2021, des vagues de chaleur ont atteint des
températures records de 49,6°C dans certaines
régions du pays.
Les inondations à Taroudant en 2019 et à
Guelmim en 2014 ont causé des pertes
humaines et matérielles importantes.
8. Initiatives pour lutter contre le changement
climatique
Le Maroc est reconnu comme un leader africain
en matière de lutte contre le changement
climatique grâce à ses initiatives ambitieuses :
La Stratégie nationale de développement
durable (SNDD) vise à réduire les émissions de
gaz à effet de serre de 45% d'ici 2030.
Le Maroc a investi massivement dans les
énergies renouvelables, avec des projets comme
la centrale solaire Noor à Ouarzazate, l’une des
plus grandes au monde.

STATISTIQUES & DONNÉES
SUR LE  CHANGEMENT CLIMATIQUE AU MAROC



ÉPILOGUE

En parcourant ces montagnes, en écoutant les récits des anciens et en
observant les efforts des jeunes, une vérité s’impose : le Moyen Atlas
n’est ni figé dans le passé, ni condamné à disparaître. Il est en
mouvement, en transformation, comme un fleuve qui cherche son
chemin. Et ce chemin, c’est à nous de le tracer, avec soin, avec respect,
et avec amour.

Je me souviens d’un moment particulier, lors de mon dernier voyage
dans la région. C’était au crépuscule, sur une colline surplombant un
village. Le soleil se couchait, peignant le ciel de nuances d’orange et de
pourpre, tandis que les ombres des montagnes s’étiraient lentement. Un
vieil homme était assis à côté de moi, regardant l’horizon avec une
sérénité qui m’a profondément touché. Après un long silence, il a
murmuré : « La montagne, elle nous parle, si on sait l’écouter. Elle nous
dit de ne pas oublier. De ne pas abandonner. »

Ces mots résonnent encore en moi. Ils résument tout ce que le Moyen
Atlas représente : une invitation à écouter, à apprendre, et à agir. Une
invitation à honorer le passé tout en construisant l’avenir. Une invitation
à ne jamais perdre espoir, même face aux défis les plus grands.

Le Moyen Atlas est une montagne qui murmure, une montagne qui nous
appelle à prendre soin d’elle, à préserver sa beauté, et à transmettre son
héritage aux générations futures. Et si nous répondons à cet appel, alors
cette région continuera de vivre, non seulement dans le cœur de ses
habitants, mais dans l’âme de tous ceux qui croient en la puissance de
la nature, de la culture, et de l’humanité.

MOHAMED AIT BELLAHCEN LÀ OÙ LA NEIGE FOND !


